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Sobre a editora Brauer
Somos uma Casa de Livros especializada em publicações de Design
 
Entendemos que um livro é uma jornada, tanto para quem escreve quanto para quem lê. Nosso compromisso é fazer desta experiência algo profundamente envolvente e enriquecedor. 
 
Em um mundo cada vez mais complexo e globalizado, queremos ser um porto seguro de autenticidade e profundidade, a fim de amplificar a voz e a potência do Design brasileiro. É nosso desejo não apenas celebrar, mas também projetar a potência criativa do Brasil, colocando nossos talentos como referência no cenário de Design internacional.
 
Obrigado por escolher a Brauer. Sua jornada conosco é também a nossa, e estamos empolgados para explorar novos horizontes literários juntos.
 
Esta e outras publicações estão disponíveis no nosso site: editorabrauer.com.br
 
Boa leitura! 
Para quem é este livro?
Este livro busca apresentar caminhos de trabalho e colaboração para todas as pessoas que atuam em estruturas de desenvolvimento de produto, especialmente aquelas que enfrentam os desafios únicos de trabalhar em grandes organizações B2B (business to business). 
 
	Se você é líder de Design ou designer de produto, o livro apresenta estratégias para superar resistências organizacionais, promover UX Design e desenvolver habilidades essenciais, como comunicação e liderança;

	Se você é líder ou gerente de produto, o livro apresenta uma introdução e boas práticas de condução de processos de Design eficazes, além de ferramentas de gestão de stakeholders e priorização com foco em design centrado no usuário; 

	Para pessoas desenvolvedoras e líderes de equipes técnicas, o livro apresenta estratégias para colaboração efetiva entre equipes de Design e Engenharia para inovar em produtos legados e superar débitos técnicos;

	Para profissionais de gestão e decisão sobre o negócio, o livro apresenta insights sobre o Retorno Sobre o Investimento (ROI) do UX, integração do Design nas estratégias de negócios e promoção de uma cultura de inovação;

	Para educadores e educadoras, é um excelente material didático para cursos de Design e Gestão e inspiração para pesquisas sobre impactos do Design nos negócios.

Estrutura do livro
Parte 1 - Fundamentos e contexto do Design em ambientes Enterprise
Introdução ao mundo do Design de produtos em grandes empresas. Nesta parte, focamos em compreender o papel de designers nos objetivos do negócio, assim como mensurar a maturidade da empresa quanto às práticas do Design. Apresenta também os principais desafios e estabelece o pensamento crítico para prosperar, alinhando os objetivos do negócio com os dos usuários.
Parte 2 - Estruturando e implementando processos de Design
Foca na importância de uma boa estruturação de processos de Design, priorização de iniciativas e fomento de uma cultura colaborativa, essenciais para definir a direção dos projetos de UX Design.
Parte 3 - Desafios e soluções no Design de produtos Enterprise
Detalha a execução do Design, enfatizando a importância da pesquisa com usuários, a adaptação de processos em contexto de sistemas legados e customizados. Também endereça práticas de Design específicas para produtos de plataforma, ecossistêmicos e Software as a Service (SaaS).
Parte 4 - Estratégia, cultura e avaliação
Discute estratégias para superar obstáculos na entrega de projetos, incluindo gestão de tempo, documentação e superação da aversão ao risco, visando a inovação e eficiência.
 
Também propõe uma reflexão sobre o futuro do UX em ambientes empresariais, chamando à ação designers emergentes e oferecendo recursos para aprofundamento e aplicação prática.
 
Sobre o autor 
 
Bruno Duarte é marido, pai e designer de produto, com mais de 15 anos de experiência no mercado digital. Atualmente trabalha gerindo equipes de Design. Duarte tem vasta experiência no desenvolvimento de produtos de plataforma e ecossistemas digitais para o mercado B2B. 
 
Formado em Comunicação Social e pós-graduado em Design de Interação, ele fez carreira em empresas nacionais e internacionais como Philips, Senior Sistemas, Farfetch (Portugal/UK) e, mais recentemente, LearnUpon (Irlanda).
 
Bruno Duarte atuou por seis anos como líder local em dois capítulos do Interaction Latin America (IxDA) no Brasil e mentorou designers através de plataformas como Aela e ADPlist.
 
Introdução
 
Este livro nasce a partir de grandes incômodos pessoais. Se muito do que torna empresas de fato grandes é a inovação dos seus produtos e serviços, por que, ainda assim, é tão difícil para designers mostrarem o valor de seu trabalho? Será que é possível justificar investimento em UX em estruturas nas quais design centrado no usuário, empatia, boa usabilidade e inovação a partir da visão holística nunca foram um tema central? Será que existe espaço para design centrado no usuário fora dos ambientes modernos das startups e big techs?
 
Minha resposta a estas perguntas, por meio deste livro, é um retumbante “SIM!”. Mas, como tudo na vida, esta resposta vem acompanhada de um outro retumbante “DEPENDE”.
 
Entrar no mundo do Design em empresas grandes ou  Enterprise UX Design (termo mais comumente utilizado no exterior) e burocráticas é como navegar em um oceano com um barquinho a remo. Exige resiliência, foco e determinação. As estruturas hierárquicas pesadas e os processos demorados parecem estar sempre no caminho, tornando a inovação uma tarefa difícil e enfadonha. Muitas vezes, sentimos que a resistência interna não só justifica a falta de novas ideias, mas também nos afasta das verdadeiras necessidades dos usuários.
 
Nesse labirinto de burocracia, restrições técnicas e alguns sistemas e processos antiquados, é preciso mais do que habilidade técnica: é necessário um jogo de cintura para driblar as complexidades organizacionais.
 
Escrevi este livro pensando em nós, designers e profissionais de produto, que lutamos todos os dias para fazer nosso trabalho brilhar nesse ambiente desafiador. Meu objetivo aqui é compartilhar guias e frameworks que me ajudaram a superar algumas  destas barreiras e guiar os olhos de todos os nossos pares para quem realmente importa: o usuário final. 
 
Quero que este livro seja uma ferramenta que ajude a entender melhor o ambiente em que trabalhamos, a criar processos de Design eficazes e a promover uma cultura de cooperação e trabalho em equipe. 
 
Estou aqui para mostrar que, mesmo no ambiente mais complicado, podemos fazer a diferença no desenvolvimento de produtos digitais.
Vamos juntos entender como o papel de designers conversa com os objetivos do negócio. Vamos explorar como estruturar um processo de Design que integre a estrutura existente e como trazer nossos colegas para discussões produtivas. Vamos desmistificar o Design e o papel de designer. 
 
Vou contar sobre as estratégias que usei para envolver stakeholders, formar alianças que realmente funcionam e usar métricas para mostrar o impacto real do nosso trabalho no mundo corporativo. 
 
Este livro é um convite para transformar a forma como encaramos o Design em grandes empresas, equipando-nos para enfrentar os desafios de cabeça erguida e mudar o sistema por dentro. 
 
Vem comigo nessa jornada?
 
Do papel carbono ao UX Enterprise
Prefácio por Giu Vicente
 
Ao se deparar com o termo UX Enterprise, você provavelmente associa às palavras "empresa" ou "corporação" ou algo nesse contexto, e isso vem carregado de julgamentos e pré-concepções. Este livro vai abrir sua mente sobre o tema, para melhor. Essa é minha aposta.
 
Para explicar o hoje, quero lhe falar do ontem. Parece ficção, mas deixe-me te levar para o início dos anos 1990, entrando em um escritório de uma das maiores fábricas do Brasil, uma multinacional. Vamos entrar na sala de recursos humanos. Nela, existem várias mesas com gavetas feitas de madeira escura, estilo Mad Men. Sobre essas mesas estão vários tipos diferentes de papeis, alguns com papel carbono entre eles - uma tecnologia que “copiava” o que fosse escrito na primeira folha para as demais. Grampeadores, canetas, calculadoras, telefone com disco e calendários de mesa compõem o cenário. Nessas mesas há várias gavetas com materiais de escritório como grampos, elásticos, borracha, apontadores, lápis e canetas. Lá estão muitas pessoas, algumas delas realizando as mesmas funções. 
 
Agora imagine que você trabalha nessa empresa e quer tirar férias. Você vai ao setor de Recursos Humanos (RH), fala com a atendente, que lhe dá um formulário em papel, com carbono, pedindo para que você preencha os dados e entregue. Você faz isso, ela destaca a parte de cima e lhe dá a cópia feita com o carbono. A atendente informa que vai verificar o pedido com as pessoas responsáveis e você deverá voltar em quatro dias para receber sua resposta. Então ela coloca seu formulário numa pilha com muitos outros, que ao seu tempo irão para o supervisor revisar, olhando nos arquivos para verificar se você tem os dias de férias que pediu. Quando confirma que sim, ele carimba o formulário, assina e entrega para outra pessoa que irá processar, colocar as datas, fazer os cálculos e arquivar novamente. Seu formulário volta para a mesa de atendimento, em uma pilha de solicitações processadas, e será entregue para você quando voltar para buscar. Se tudo der certo, em quatro dias você terá sua resposta. 
 
Essas são as minhas primeiras lembranças sobre o trabalho e as empresas. Eu tinha uns dez anos de idade e meu pai era coordenador de RH em uma fábrica dessas. Vez ou outra eu era levado ao escritório, e lá encontrava seus colegas de trabalho, que estavam em suas mesas de madeira cercados de papeis e arquivos de metal. Não havia impressoras, aparelhos de fax, muito menos computadores. 
 
Agora vamos voltar ao presente: imagine que essa empresa sobreviveu e se transformou digitalmente. Nesse momento, uma pessoa que trabalha na empresa quer tirar férias. Ela entra no sistema interno para funcionários, acessa o menu “solicitar férias” e informa o período, já visualizando quantos dias ainda tem disponíveis, e clica em “enviar”. Algumas horas depois, recebe a confirmação do RH e do gestor. Pronto, está feito.
 
Vamos ao elo da história com esse livro: Quem você acha que está pensando nessas interfaces e experiências para cenários como esse? Hoje a transformação digital, que faz o trabalho mais eficiente e aumenta a produtividade, necessita de muito pensamento de Design, de times de produto multidisciplinares para pensar nas experiências de ponta a ponta, nos usuários finais e seus jobs to be done, além de outros aspectos. 
 
Foi por volta de 2010 que entrei na área de software B2B/Enterprise e conheci o Bruno. Acho que podemos dizer que "tudo era mato" quando começamos. Poucas pessoas trabalhavam e pensavam nas experiências desses softwares. Normalmente, eram analistas de sistemas e desenvolvedores criando telas e fluxos e, como hoje, todas as decisões dos times eram decisões de produto, sendo o profissional designer, desenvolvedor ou gerente de produto. Se o time decide, é decisão de produto. 
 
Bruno e eu trabalhávamos em Santa Catarina, um em Joinville e outro em Blumenau, em empresas diferentes, mas com os mesmos desafios. E por estarmos liderando um capítulo do Interaction Design Association (IxDA), tivemos tempo de filosofar e pensar sobre o que estávamos fazendo. Muitas das conversas daquela época eu vejo nesse livro, com mais clareza do que no passado. 
 
Quando Bruno me disse que estava escrevendo um livro sobre o tema, fiquei super entusiasmado. O mercado, principalmente nacional, precisa desvendar os mitos e as falsas percepções que existem sobre UX Enterprise e trazer mais e mais designers para esse universo.
 
Esse livro traz não só a visão do Bruno, mas é formado por uma qualificada curadoria de entrevistas com grandes profissionais dessa área. E por ter trabalhado em várias empresas do ramo e participado ativamente do crescimento da comunidade de UX Design, Bruno pôde conectar vários profissionais e trazer esse conteúdo à vida, com detalhes que vão trazer a você, que está lendo esse livro, um novo olhar sobre o tema. 
 
Desfrute esse livro não como um tratado filosófico, mas como um compêndio que disseca a Enterprise UX Design e lhe ajuda a navegar melhor nesse novo mar.
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  Parte 1 - Fundamentos e contexto do Design em ambientes Enterprise
Nesta parte, focamos em compreender o papel de designers nos objetivos do negócio, assim como mensurar a maturidade da empresa quanto às práticas do Design. Apresentamos também os principais desafios e estabelecemos o pensamento crítico para prosperar, alinhando os objetivos do negócio com os dos usuários.

Capítulo 1- Entendendo ambientes de desenvolvimento de software Enterprise e B2B
Você finalmente conseguiu uma posição como UX designer em uma empresa de renome. Antes de tudo, meus parabéns! A empolgação é óbvia, afinal de contas você fez seu dever de casa, venceu longas horas de entrevistas, conquistou a confiança de recrutadores, do time, de outros colegas, da chefia, e finalmente conseguiu o cargo. É natural que esteja em êxtase.
 
A empresa é super conhecida. Todos já ouviram falar da [insira aqui o nome da empresa], afinal é uma das referências na indústria [insira aqui o nome da indústria], entregando produtos e serviços de qualidade para clientes como [insira aqui uma lista de clientes importantes] com dezenas - talvez centenas - de anos de atuação no mercado nacional e talvez internacional.
 
Você agora joga numa liga diferente. Tem um excelente salário e acesso a um pacote de benefícios que dão inveja a amigos e familiares.
 
Como é óbvio, nem tudo são flores, e você agora precisa mostrar seu trabalho. Mas antes de entrarmos nas particularidades do cargo, principais desafios e ambiente, vamos refletir sobre o que significa atuar como UX designer num ambiente Enterprise/B2B.
 
Neste livro, você constantemente encontrará estas palavras: Enterprise e B2B. Apesar de muitas vezes utilizadas de forma intercambiável, aqui vou tratá-las de maneira ligeiramente diferente. Vou começar explicando! 
 
Definição de B2B
Existem algumas definições para software Business-to-Business, ou B2B, mas neste
	Sistemas de Planejamento de Recursos Empresariais (ERP): Soluções que ajudam as empresas a gerenciar e integrar processos de negócios importantes em finanças, cadeia de suprimentos, operações, relatórios, manufatura, entre outros;

	Sistemas de Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM): Soluções que ajudam empresas a gerenciar e analisar interações com clientes e potenciais clientes, visando melhorar o relacionamento comercial;

	Ferramentas de Inteligência de Negócios (BI): Produtos que fornecem análise e visualização de dados, além de relatórios que auxiliam na tomada de decisões baseadas em dados e insights;

	Ferramentas de Gestão de Recursos Humanos (RH): Soluções para gestão de recrutamento, desempenho, treinamento, folha de pagamento e benefícios de funcionários;

	Soluções de Segurança Cibernética: Produtos dedicados a proteger a infraestrutura de Tecnologia de Informação (TI) de uma empresa, dados e redes contra ataques cibernéticos, vírus e outras ameaças;

	Plataformas de Comércio Eletrônico B2B: Soluções específicas para empresas que vendem produtos ou serviços para outras empresas por meio de plataformas online, permitindo transações de e-commerce entre empresas.

Definição de Enterprise 
Modelos de comercialização
	Produto com Personalização e Consultoria Especializada: Além de oferecer o software base, muitos fornecedores também oferecem serviços de personalização e consultoria (fábrica de software) para adaptar o produto às necessidades específicas de uma empresa. Isso geralmente é feito em uma base de projeto ou taxa horária;

	Produtos de Plataforma: Produtos que se propõe a serem plataformas suportam a criação de um ecossistema no qual diferentes fornecedores (internos ou externos à plataforma) e consumidores se integram e realizam transações, gerando valor entre os participantes. Este modelo permite que estes participantes possam usufruir de uma base tecnológica comum enquanto realizam operações, transações, ou compartilhar informações de maneira eficiente e escalável; 

	Assinatura ou Software como Serviço (SaaS): São aplicativos baseados em nuvem, acessíveis pela internet, oferecendo soluções de software para necessidades empresariais, como comunicação, gestão de projetos, atendimento ao cliente, e automação de marketing.
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